
IMORTELLE – A FLOR DA ALMA 

“O alto que provou ser muito alto, 

O heroico para a Terra demasiado difícil, 

A paixão que saiu do chão 

Para se libertar do céu, 

Música é enviada até Deus 

pelo apaixonado e o poeta. 

Bastando que Ele ouvisse uma vez 

Nós vamos ouvi-la aos poucos.” 

- Robert Browning1 

O ar estava muito quieto no Jardim da Alma; e uma tranquilidade tomou conta 

do lugar. A ampla Calçada da Meditação que se estendia em direção aos 

Portões do Conhecimento estava cercada, de ambos os lados, com o suave 

Jasmim da Memória. O Caminho da Retrospecção, margeado de ervas 

agridoces, escureceu-se no silêncio de distantes vagas que conduziam ao 

próprio Santuário da Oração. Aqui o ar era fresco e reconfortante, e cheio da 

fragrância dos lírios brancos que se amontoavam ao redor do Santuário e que 

elevavam seus rostos puros às estrelas, carregados com o incenso que ascende 

da aspiração sagrada. 

Diante desse santuário, a Mulher com o Coração Cansado gostava mais de 

ficar. Aqui ela lutou para encontrar dentro de sua alma torturada uma doce paz 

que envolvia o santuário da Oração. No dia de Bach, quando suas forças 

 
1 N.T.: do poema Abt Vogler de Robert Browning (1812-1889) foi um poeta e dramaturgo inglês 



permitiam, ela recomeçava a peregrinação que a conduzia às encostas 

longínquas do jardim, sempre nuas e frias. 

“Foi aqui que enterrei meu sonho de felicidade”, ela sussurrou em meio às 

lágrimas. 

Essa extremidade do jardim sempre foi estranhamente estéril. Em vão a 

Mulher do Coração Cansado havia plantado bálsamo e ternura sobre ele. Ela 

regou as plantas em crescimento com suas lágrimas, mas elas caíram e 

murcharam, deixando o lugar vazio e sem vida. Era como uma ferida no 

coração que nunca pode ser curada. 

“Foi um sonho tão terno”, ela pensou, “todos velados nos mistérios que 

ocultam as coisas celestes do conhecimento humano, e tudo muito frágil e 

bonito para suportar o brilho manchado da Terra. Assim, os Anjos que me 

deram, o levaram de volta para o céu, que é seu lar legítimo e lá, algum dia, o 

encontrarei novamente”. Enquanto a Mulher do Coração Cansado se 

encontrava pensativa, ainda assim, estava consciente de uma presença 

brilhante pairando sobre dela. O ar ficou estranhamente doce e puro, como se 

tivesse acabado de vir do alto de alguma montanha. Ela soube então, que um 

Anjo estava diante dela, pois os Anjos tem acesso livre no ir e vir no Jardim 

da Alma. 

Do silêncio uma voz sussurrou: “Você ainda não aprendeu que qualquer coisa 

grande e boa que foi dada à Terra nunca pode ser perdida? Seu sonho daquele 

puro e perfeito amor de alma por alma destrancou os portões do Céu, e no 

esplendor de sua luz você verá, através dos próximos anos, o amor nos 

corações dos homens e das mulheres se tornando uma coisa sagrada. O 

animalesco será elevado ao celestial e o sensual tornará divino. Mesmo que 

você deva sempre seguir seu caminho sozinha, seu coração encontrará paz em 



saber que o ideal que a sua alma acalentou ao longo dos anos solitários deve, 

um dia, se tornar real nos corações da humanidade”. 

Quando a voz cessou, o jardim ficou muito quieto e parecia envolto em 

fragrância. Maravilhosa, a Mulher do Coração Cansado abriu os olhos e olhou 

a sua volta. O lugar que há muito era frio e estéril estava coberto com uma 

massa maravilhosa de Imortelles, a flor do despertar da alma. 

Acho que Deus deve ter sorrido sobre o jardim. 


